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Jornal do Ceara'
AO SEU FUNDADOR

DR. WALDEMIRO CAVALCANTI
Passa hoje o anniversario natalicio do amigo que por tantos títulos nos

ú querido, do companheiro incaacavel que um só momento nunca jamais
esmoreceu na liça, do lidador esforçado que «teria levado de vencida o
estádio», se em meio da jornada a fatalidade lhe nSo embargara o passo.

0 que foi a sua obra ingente ninguém melhor do que nós o poderá
attestar; e, continuadores dessa mesma obra, só có3 podemos avaliar a falta
que nos tem feito. . r.A

0 Ceará republicano muito, lhe deve; pela sua regeneração moral tudo
eUC 8D^ieu 

«appello patriótico»!em 1903,até esta data ninguém o viu
nunca recuar na campanha altamente moralizadora em que espontânea-
me°'Se8u 

toaTeTouanto as forças physicas o n2o atraiçoaram, era sempre
na brecha;e quanto mais incendida era a refrega,ta»to mais era o ardor com
ate hmm* ** ítótoi medir o perigo «em «acatar a» «attaeejafc
q 

Com o oi»» no fito que ae propusera, nunca torceu caminho; sempre
nara aTrente elle proíeguia, ape/ar doa tropeço» e d<fficuld»de. que de
SSL aí partéa .urgiam, em linha recta, enfrentando o adveraano, de

^fS^i® «¦ cocado ,ecuT combate.
Ahi 

"'âÔ 
aa nossa, edições, percorra-as quem qu.zer e ha de encontrar

os traçosfumlnoU que attestam a sua passagem, pondo em destaque a sua

ouvidos os sfus'conselhos sempre que, no se.o do partido! ,e agitam

^^^."ta^rÕ^movimento de Sy«pathia que todos o. anuo,
E, pois, «ttffl admiradores, o seu natalicio, que de outro

a^SgaSS^fei M °*™ f05"em " C°
presente momento. bàttümA^M é quê ô «Jornal do Ceafá» CôtUo

Obedecendo a Mg ««g "hadidot 
e aatig0 director,

homenagem *f^*!*Sfi3m • ** »i»«roa TOt0S P"a 1ue'
e.umpa ainda 

^'^^e venha novamente occupar o logar a que
restituido afinal a ^SSSS^Sm^munm nm A» MUMPOS ANNOS,
tanto realce deu ç %M wada ho^ budsww vs§g,

Pela alfândega

Coduta-noa que ha pela noa-
sa repartição aduaneira gran-
do imbróglio, em que está com
promettida importante firma
commercial da nossa praça.

F^laraia-noB de falta de pa-
gamento de sello, de papeis
cujodeaapparecimerito se pro-
jecta, de considerável logro
aos cofres federaes, de mui-
taa, etc. etc.

Com aa mesmas reservas com
que nos foi contada a cousa, a
denurieiauios aqui. Só ha uma
dificuldade contra as quses
lôm esbarrudj os tspertalhües
e esta nós a reputamos insupe-
ravel —a reconhecida honesti-
da cívica do actual inapector.

Do que se fôr passando da-
remos ao publico as informa-
ções que conseguirmos obter.

MISSA FUNEUKE

Sexta-feira, 28, o nosso
eminente amigo dr. W. Cavai-
canti e sua digna familia mau-
dam celebrar missas fúnebres
em suffragio da alma puriusi-
ma da santa menina Maria
Guilhermina.

Para o convite, que nu parte
competente publicamos, cha*
mamos a attenção dos amigos,

m. £ i si
NOM. 1146

jVíaranguape
Com o maior brilhantismo,

extraordinária pompa e notável
«nthusiasmo, acaba de reali-
zar-so nesta cidade a fostivi-
dade de S. Sebastião.

Excedeu em tudo ás dos an-
nos antorioros, desde as cl»a-
Bicas bandeiras á procissão,
enorme prestito que perooneu
as ruas da cidade no dia 20
do corrente.

Nos últimos dias notou se a
presença de maitas senhoras o
cavalheiros da capital, cidades
e povoados vizinhos, gente Um*
pa, que veio dar grande real*
oe áa diversões levadas a oi-
foito pelo motivo da mesma
toBta, havendo diversos trona
expressos da oapital, Pacatuba
e üuayuba.

Após as novenas a alegria
invadia todos os corações e uma
oadôa do sympathia, «ffecto e
cordialidade prendia toda gente
decente que se teunia na noa-
sa avenida,- tomando parte em
renhidas batalhas do chloretyl,

15' de notar que, apesar da
considerável sgglomeração de
povo, nenhum inoidontoldeangra-
ddvel se verificou em toda a
festa o que atteita innegavel-
monte o grau de nosaa civili-
zaçao

Am toiifiuiiilttos
"¦-.

Acha-se entre nós o nosso
prestimoso amigo, coronel Joa-
quim de Alencar Mattos, pres
tigiosa influencia política em
Baturité.

Nossas saudações,

A negócios commerciaea ea-
teve entre nós o nosso dedica-
do amigo e correligionário, Joa-
quim OoBta Lima, sócio da
firma commercial Benedicto
& Filho, do Quixadá.

X. Johnsoa
No ultimo paquete entrado do

aul chegou o snr. T. Johnson,
negociante em Pernambuco,
representante da companhia
« South American », arrenda-
tario das vias- fêmeas de Ba-
turité e Sobral e que vem, em
nome da mesma companhia,
receber a « Baturité » até que
chegue o pessoal que tem de
dirigila definitivamente.

ào illustre cavalheiro o nosso
cartão de visita.

Na Coleta
Com grande proveito paras

«líaiion Art-Nouveau», tem
funooionado regularmente a ro-
lota do francês.

2" feira, por volta de 6 1/4
horas da noite, lâ oonseguimoa
entrar sem que nenhum dos
apontadores nos tenha visto.

Zó Pinto, na oceasião em
que entravamos, oom um cha
ruto no oanto da booca e um
oopo de cerveja de om lado
puxava uma pelega de cem e
dizia:—estou oaipora,me dê dei
mil réis de fichas, Miranda
Pita limitava-se a jogar na re-
tranca do 24 ao 80 e o dr
Arthur estava na corda do 00,
os demais eram [nabat.

O jogo era de iaturo.
Aguardamos a intervenção do

corroo delegado de bokvjc.

»NJréndenoia3 do edifício munioji
pai, regorgitava do gentilliani-mas e encantadoras demoi.
sellea que calculamos em ro-
venta mais ou menos. Muitas
matronas respeitáveis das vi-
zinhos cidxdeB e da alta ge-rarchia marenguapense lá esta>
vam p»ra apcoiar a expana
são dua novoB, A conourronoia
de cavalheiros, som diatinoção
de côr política, foi approxi»
madamente iguil a do elemento
fominil.

Começou o grande baile ás
9 12 horas da noite ao som
de \aporoaa vn'sa executada
pela magnífica orcheatra quo ae
compunha de hábeis artistas.

O salão de honra estava tao
cheio de formosos pares que ti-
vemos a impressão de qu<» ea-
tttvamoe em um meio muito
mais adiantado, por iato quenão julgavamoB possível a rea-
lização de um baile tão potn*
poso o ooncorrido em Maran-
guape.

A' meia noito foi sorvido o
chá sendo irreprehenBivel o
serviço da copa.

As danças, continuaram ain-
da depois, sempre animadas,
até 3 horas da manhã.

Parabéns aos distinetos mo -
ços de nossa terra que pelaooruecção de proceder, dotes
de espirito e luzida educação
vão merecendo os elogios gra-

a brilhante momdade marangua maranguapenae
pense,representada pólos distin-
ctos moços, José Castellar Somr
bra,OotavioAlbino,JoBÓ Albino,
João Campos Paiva, Jodé Cam-
poa Paiva, Alipio ií^Qaeiroz»
Augast» B. Vieír»/ Òacar ^de
Queirós, Samuel Aibino, Raul
Sombra, Joaquim Façanha, Do-
mingos Façanha, Mariano Du

Club èbip
t ^iVji**Vs<«

Hontem reallzou-ae na resi*
dencia do director Augusto

arte, Rubens Herbater, Virgílio |Lopes' ama 3e,ã5° de,8B &0'
Gomes, Benedicto Paiva, Luiz riosa e tradicional sociedade
Madeira, Tiburcio de Moura, {carnavalesca, na qual se trata*
Napoleão Paiva, Cicero Corrêa, râm assumptos referentes aosDa«io Borges, Accuroiú d»Al- festej08 de Momo.buquerque, Bertholdo do Hol« «^-.í, ...
landa, AnLnio Prata, Valde. FlCOa re3olvlda uma Partida
vino Freire, Antônio Bayma, cfrnavale8Ca P»ra ° di* S de
Gervasio Sampaio, Agapito Fevereiro e decidiu-se animada

batalha de confetti no dia 2
do mesmo ; ambas aa f es taa,
serão realizadas no palacôte

SalloB.AntonioílkYgnier, João
Fernandes Vieira e muitos ou-
tros, cujos nomes nos esoapm,
alum de vultos respeitáveis do
nosso meio social, promoveu, 

* A?uia de Prata »• baluarte
bailes animadíssimos, onde doaincançaveis foliões,
fulgurava o que de mais ohik Podemos assegurar que essas
possue o nosso bello sexo, sen- featss terão grande animaçãodo em tudo poderosamente au,;emaiorcothu9ijignio. a ^xiliada por senhoritaa, senho*
ras e cavalheiros não menos
distinetos, vindos de Fortaleza,
Paoatuba e outras localidades,

As três primeiras partidas
ae efftjotuaram na magnífica re-
sideuoia da.distinotiasima fami-
lia Coriolano Correi e doa-
orovel-aa sei ia tarefa superior
a nossas forças, tal a oonour-
renoia seleota, o brilho,a cordi-
alidade,a animação que em cada
uma todos notaram e onde, a
par das danças era o «lança pre-
fume» o meio por que se ex-
teriorizavam as sympathiaa e
consideração entre os presentes.

Mas, acima de tudo, a todos
oaptivon o fidalgo acolhimento,
a gentileza sem par dispensada
pelas adoraveeia famílias Corio*
lano e Herbater.

Basta dizer que em Maran

dade da «Lapiação» uão des*
merecerá do seu conceito, fir-
mado por estrondosas victo-
rias.

Foi, também, acclamado
Zomby, em lugar do coronel
João Salgado, que se acha fora
do Estado, o snr. dr. João
Mac-Dowell G. Lopes,

Sexta-feira, ás mesmas ho«
ras e no mesmo local, haverá
outra sessão, para a qual se
encarece o comparecimento de
todos.

A cFolha do Dia», um
dos órgãos da Imprensa
que no Rio mais ardoro-
samente applaude a can-guape nunoa se viram reuniões i ... t ,rr , , TT

como estas que excederam em •dldatura do marechal Her.
espontaneidade e fidalguia, pre
dioados que f zem o enlevo daa
sociedades cultas.

O baile do dia 20* teve lo-
gar no bello palaoete munioipal
gentilmente cedido pelo core-
nel Afro Tavares Campos,

Foi o ultimo da serie pro*
movida pela luzida mocidade
desta torra e pode considerar-
ae o mimo primoroso offereoido
á familia maranguapense.

O vasto salão, foerlcimente
illumiuadQ, como ti demaia do»

mes da Fonseca, noticia a
creação ali de um novo
partido sob as bases do
antigo Nacional, congregan-
do todos os elementos her-»
mistas existentes dos pâr-
tidos republicano e demo»
crata. Será seu director o
dr. Lauro Sodré, que conta
para isso com o apoio de
fortes elementos.

ajtV *
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Grupo Ifr Pcrieito
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agradadtclmentos pelas Emcra continuar a tnerccet

gentilezas que nos dispense V. S. o elHclentlsslmo
s j a .„i apoio e bondosa* costdjuvaçâo,
sou com o modo anaver Am Ab Bí4na ,„innno„

5abbado ultimo este in». qu^ o caracteriza.
cançavel e alegre grupo
carnavalesco assaltou a es* Do snr. Joao de Alencar

i ti * \a «oio rin nno. Aradpe, 1.° secretario da
plendida residência do nos* distlB^ a8BOCÍaç2o 

- 
Phe

so bom amigo Z,achartas nix Cajxeirai » recebemos a
Bayma. 'communicaçao que a seguir

Essa festa foi mais um publicamos, e á gentileza d;
trlumpho, mais uma victo-*e-**brariça nos çotífesaamu,

, .„„„„..« „_„_ aummamente crrato3, auguram
ria. um novo 

juceesso para do á ^^ ^dedide o mai,
o feftt-jado «brupo An*or brilhante futuro# •
Perfeito». Esteve acima de
toda a espectativa, produ-1 < Caará, 14 de Janeiro de

zindo a mais duradoura Im-,1910' ^ g Exm? Snr>

dispensados
aoras.

ás suas anteces

pressão.
E' de meio

Chrisnr\a
A'a 5 horas da tarde

Domingo haverá chrlHnia
Cathedral.

Manoel Maciel
Regressou, da Capital da

Republica, o nosso distineto
»migo Manoel Felicio Maciel.

Por esse motivo abraçamol-o
aüectuosamcnte.

*
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notar num meio H. dactor do « Jornal do Ce
safaro como é o nosso, o ará ».
enthu.dasmo e alegria do A PHENIX CAIXEIRAL
«Grupo», sociedade de mj» sobremaneira penhorada pelas
cos aLers, que sabem frulr«petida8 P^vas de estima •
çob dic^cia, 4ut> consideração com que V. S.
bem os passageiros dias cio 

^ ha distiagUÍd0j apr0veita
Carnaval e que se têm dis- 0 eü3ejo do inicio deste nove
tinguldo, pondo se em cora- anno social, para levar a V. S.
pleto destaque no nosso com cs aeua sinceros agrade-

iú enrui cimentos, saudaçõaa cordiaha-
meio social. BÍmaa e m]U) re8peitogagt

Todas as suas lestas tem 0umprC( Umbim, o dever de
tido um cunho especial, uma participar o empoasamento da
alegria franca, completa, Administração a que foram
uma animação fora do cos- confiados ob seus destinos nc

~ íirfi« n?n ti periodo do 1910 e que ficou
tume, como ainda nao xuv^t ... ., . *

'-À~A~m***m constituida ;
nhamos visto em sociedades
congêneres. Além disso o CONSELHO DE HON Ri
c Grupo Amor Perfeito »
conta com as sympathias' Coronel José Cândido Cavai
d» m-iori*i do P&*Mg%SÈà Conrado Cabt.1 Fi
cearense. Dam a anira Caolho<
excepcional de suas festas, rj0ronel José Gentil Alves
que têm provado quanto de Carvalho.
acabamos de dizer. | Onronel Bernardo Ferreira

A's oito e meia da noite da Cruz.

foi «saltada a vivera do Alf[""' S-'»ldo-

estimavel cavalheiro por oonaeino adminiattativo
grande numero de gentis
senhoritas e alegres foliões,1 Prhsidkmm
sendo pertinazmente deíen*1 Joaqnim M,galhaefl
dlda pelos que já ali se a-j to VicB-Pdsco Cruz — 2?
chavara. .Vicu *-^ ntonio Uchoa Mourao

A's nove horas despeja-I£ Sscretario- João de
u n «Wm« Alencar Aranpe.

ram os bondes nova enus*, ? 0 Secretario_ Miguei Cu
ma de assaltantes, tendo flha>
então inicio as danças, que 30 dito—J0S0 Aleixo de Sá.
duraram até duas hor;s da ' 4.- «—José A. Teixeira
«,nnViõ Júnior.rnanna' í-T l.i TheBOuroiro—Sebastião

Os números de musica 8a _ 2 . Tnesoureiro — Luis
foram todos executados pela Carvalho,
magnífica orchestra do «Ba*|
talhão de Segurança,, sob| üirectores
a ,b?tuta do maestro Mario EJleuterio Marcos, Mario
de Souza. Nos intervallos Campos, Milton Freire, Lud-
fizeram-se ouvir os accordes gero Garcia, ^Wato Weyne.

João Junqueira Guarany, joao
de mavloso piano. Rlbeiro p^ Mont<megro, Fran.

Sempre em crescente a* CÍ3C0 Queiro55) Euclides Vas-
nlmação dançaram as gra-'Conce.io9, Ignaclo Gomes Pa-
ciosas senhoritas e endla-rente, Oscar Vianna da Ro
brados foliões do cAmorcha, Rufino Pontes.

Perfeito» até ás duas horas,

Salão pzul

Toda pessoa nervosa precisa tomar um bom tônico e
quanto mais cedo melhor. E' fácil curar a simples ner-
vosidade, a nevralgia, a insomnia- a falta de appefcte e
a debilidade. ,..,.,,,. .^ j

As Pilulas Rosadas dte Dr. WiMms tem provado ser
If vm 'remédio é&Mlmté para e.'isas indisposições tao

conimimâ. São um f ortüicante ef ficaz para os nervos,
restituindo ao systema a força e a energia. Hoje em
lia ha míihares de homens e mulheres que vivem aebaixo

d*â

Sabbado ultimo roal'znu-eo
aa vizinha villa do Aqmiú.4 o
•.aciíDionto do nosao |»ro/.;ulo

am go, João Aloixo Ae S(\ cora
a exma. Hnra d. IMUria Mono-
zes Façanha, geatilissima fi-
iha do nouBJ distinoto amigo,
Bsymundo Clementino Faça-
aba.

O acto civil foi coiebrado
pelo dr. Oarlos de Carvalho e
j religioso polo reverendo pa
dro dr. Eduardo Araripe.

Serviram do pxranytnphos á
noiva, no neto civil, o sr. Au-
gueto Pereira E^ag^nha e d.
ÍV nciBca Jaointho Monozos,
no religioso o sr. Ivo Façanha
e d. M.riu Sinarega Façanha ;
ao noivo, no acto civil, os are.
Augusto Sá e d. Josepha âina*
rogi do Sá, Joaquim Sá e
Francisoo Jobó Amora, no ro
ligioso o sr. Cioero Sá o a so-
ohurita d. Fraucjsoa Sá.

Após as ceremonias houve,
oni casa da oxma. sra. d.
ifrancisoa Menezes,lauto almoço
oiTorocido aos ojnvidados pelo
pao da uoiva, durantu o qual
reinuu a maior animação o oor»
diaüdade.

Eatto os vetios brindes que
foram ontão lovantados, sendo
todos muito applandidos, lem
bramo»nos dos seguintes:

Do sr. FranoÍBoo Livino de
Carvalho, em nome dos pro«entos, aue noivos; do padro
dr. Eduardo Araripe aos moa
mus ; do sr. Francisco Amora
aos ptves doa noivoB ; dj sr.
João Aloixo de Sá aos oon -
vivas presoutoB, cuja gentileza
agradeceu, fazendo sinceros vo-
tue pela felicidade de todos

Foi uma festa oordialissimi
que doixou profunda o grata
impressão em quantos tiveram
o prazer de assistir a ella.

Gratos pela delicadeza da
oommuuioação quo nos foi on-
deregada auguramos aos rccoui
casados intermina felicidade.

;

de w$M agitação nervosa constante, ja por - causa mq II
privações ou pezaresi já por eacessos ou imprudências. El
N'estâs pilulas acharão os leitores um poderoso auxilio [\

KlI
ili para acalmar a miíabilidade e restaurar as forças.

E- interessante o que escreve'o conhecido negociante j
o Sr. OÍympo Fraga, de Pesqueira, Pernambuco, acerca |
do seu próprio caso:

«Pgdícláemndés dôrcs pelo és^çò dè 4 annos e nenhum remédio nem medico

parecia poder curar o meu mal. O meu principal padecímento era a Nevralgia, <daqual

cu soffrla continuademente, e como não obtivesse allmo, outros symptomas augmen- ^
taram o meu padecer, dando em resultado ver-me eu obrigado a abandona^ o meu tra-

balho. Perdi completamente o appetite e fiquei eternamente fraco. 1 moa y|to nos

jornaes rccommendaçoes das Pilulas Rosadas do Dr. Williams e decidi cxpcnmentaks.
I Bastaram quinze dias para sentir alíiv^o, e continuando com o simples tratamento, obtive

] cm dois mezes uma cura completa. Nao vacillo cm recomméndar gostosamente este

efííeaz remédio para esta classe de desarranjos na*vosos.

; f:fS Mma^iikfir V#M^ 0envoiucro esta impres» ;Vendem-se somente cm M Wm\W% ffi^W « ^
fl ||^i|]:LCS |»S so em encarnado sobre

pacotes eguaes a este.l| jtttdK^^g ilfflmM paipé! cor de rosa.

 ^fca^^gSSjãSilfflaESBs^iy:  b.

II À/c^* &•$* 1M 1 «"a fi5 rC Aü:2l mÈk C5 I

níNDKH-SK KM TODAS AS DROGAUIAS K r«AUMACIA8. ONe.fi. ^f|TODAS AS DROGAUIAS K r«AUMACIA8. O Ne. 4.

quando todos se retiraram
em bondes especiaes, fe-
rindo os ares por essa oc-
casião as notas profunda-
mente vibrantes de enthu-
astico Zé Pereira.

¦•¦Compareceram ao «as ^ /vutcuu „^ww., „w-.
salto» para mais de sessenta Caetano de Oliveira, Antônio
graciosas senhoritas e res-* P*racampo3.

JOirectores-A djuntos

Júlio Este-zes, Saudoval Vi.
auna do Amaral, José Teixei
ra Mouião, João Fouténelle,
Filemon da Gama Lyra, José
Augusto de Pontes, Pedro
Amaral, Raymundo de Paula
Viauna, Antônio Ferreira Li-
ma. Aurélio Bezerra, José

peitaveis senhoras do escol
de nossa sociedade.

A di. t;ncta familia Bayma
foi incincavel em bem ser»
vir os assaltantes, captl-
vandç a todos pelas suas

gentilezas, franqueza e ale*

gria.
A «Villa Bayma» acha-

va*se exteriormente illuml*
nada por pequeninas Iam-
padas de côr^s presas ás
convjas e na varanda da
entrada oscillavam dezenas
de lâmpadas japonezas de
caprichosos lavores poly*
chromicos.

Ao tGrupo Amor Per-
feito» levamos mais uma
vez os nossos parabéns e
80 nosso dedicado amigo,
Zacharlas Bayma, os nossos
Sr--— -

Uiljwiiotliecario

José de Faria Ramos, Joao
Bizerra Lima ,13stevatu Mosca.

Director do Orchestra

Joaquim Veiçosa Filho

üoinmi8suo de gliidi-
cancina

Manoel 1*. da Cunha
Na da'.a de hoje conta

mais um anno de existência
o nosso &ympathico amigo,
Manoel Rodrigues da Cu
nha, proprietário da tPa-
daria Üjstrella do Norte»,
apreciador do Ujrnal dó
Ceará»; dando-lhe os para
bens pelo anno vencido
apertamos-lhe a mão e dese
jamoslhe vida prolongada,

Ginemas

José
Arthur
Moraes,

Menescal da Costa,
Tfrenioteo, Affonso

Comunswão de fTinanças

Américo do Mattos Lima,
Francisco Pinto de Mesquita,
Demostheues B. gido.

Commiaano de Repre»
sentoção

Antônio de Araújo Viann*,
George Moreira Pequeno, An-

J. PINTO.—Dou hontem a
etnproza db scseõos do costumo
oom o seguinto esplondido pro
grani rua :

O amigo da familia, Exerci
cio de natação por marinheiros
franceses, O menino cego e
Foot-bal áesastrado Al! ou
3? fitas dramáticas, a 21 natural
o a ultima ultra cômica.

Ditlieil é a encolha entre zs
mesmas, todas agradáramos-
traardinariamonto.

Aununoiam-ee novas o es
plendidas «Llims» para breve
entro aB quaes Gaülurme Ha',
cticliffe D. Quixote is Ia Manm
cha, das quaes a ultima será
impreterivelmeute projeotada

tonio Joaquim de Oliveira. i«»bbadü próximo.

.^uaFamiranga
Escrevem-loa:

a No meio de geral enthu*
siasmo foi a 16 do corrente,
ao meio dia, inaugurada e
estação telegraphica desta
dcalidade,

O acto revestiu-se da
máxima solemuidade, nelk
tomaram parte todas as
pessoas gradas d'aqui e dai*
circumvizinhanças sem dia*
tincçâo de côr política, pois
todos envidam esforços em
oról do engradecimento
.lesta hospitaleira e pitto*
resca terra.

A' hora aprazada perante
aa autoridades locaes.Ex11.1^
Senhoras e Senhoritas cias
mais distinetas famílias e
crescido numero de cava-
Iheiros, o Sr. Dr. IOlesbao
Velloso, digno chefe do dis-
tricto telegraphico, em elo-
quente allocuç2o declarou
inaugurada a estação tele-
graphica de Guaramiranga,
fazendo portanto sua entre*
ga ao povo e ordenando im-
mediata communicaçuo ofii
ciai do acto; suas ultimas
palavras foram cobertas
por estrépito8a salva de
palmas e iunumeras gyran-
¦lolas de foguetes secunda-
ias pela banda musical do
«lOuterpe Club Serrano».

Km nome da edilidade
falou o Sr. Coronel Linha-
re3 enaltecendo e agrade-
cendo os perviços prestados

pelo Dr. EJ.esbão Velloso, a
quem a gratidão deste povo
jamais fará esquecer.

Ao ser içado o pavilhão
nacional orou o Sr.Andrade
Filho, telegraphista de Ca-
nindé, seguindo-se-lhe com
a palavra o acadêmico de
Direito, Moreira de Souza,
que em vibrante cr?.ção
acompanhou o evoluir da
'iutelligencia humana e ter
minou agradecendo ao Dr.
Elesbão em nome do povo
guaramiranguease.

Pelo Dr. Vello30 foi or-
década a leitura da acta,
sendo em seguida assignada
em primeiro logar pelas Se-
nhoras e Senho ri tas pre*
sentes e demais pessoas?.

O Dr. Velloso sempre
gentil, franqueou a trans-
missão gratuita a quem
quer que fosse, sendo por-
tanto transmittidos innu-
meros despachos a vários
pontos da União.

A tarde reaiiüou-se na
bella vivenda do nosso pres
timoso e diBtinctissiino ami-
go, Dr. Francisco Caracas,
lauto jantar offerecido ao
Dr. Velloso, sendo por esta
oceasião erguidas varias
saudações aquelle nosso
intransigente amigo, sua di-
gnissinia consorte e genülis
s;mas filhas que a todos
captivaram pela lhaneza de
trato e excessiva attenção.

A' noute tm casa do Dr.
Caracas, para remate de tão
espontânea manifestação, a>

gentil Senhorita Pequena
Caracas executou, m^gis-
tralmente, trechos de mu-
sicas clássicas revelando
dest'arte Beu grande talentc
musical, que a todos hnpres-
sionou agradavelmonte.

Do correspondente
. im. -an

GASi ALUGA-SE casa n.
180 du Rua 34 da Maio, r.

tratar com--Rodolpno '.riio-o

pliilo.

Natal í Anno Bom
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T.ooeb«>mos ainda dolioados e
aiYeotuosos postais, auguran
do*noB boas lestas o muita*
pro3peridados, ao iniciar se o
novo anno, djs nossos distin-
otiaaimoa amigos, dr. Carlob
Augusto Perdigão do Oliveira
residente em Bolem, Tara ; e
José Custodio, residonte'em S.
Felippe.

Retribuindo, desejamos a am-
boa te da sorte de prosporida-des.

Vindo do Amnzonse, acha-se
nnsta capital o nosso bom amigo
Joeó Rodrigues da liocha, 8
quom sü'ootuoeamcn.0 cumpri
montamos.

O governo paracuse le-
vantou na praça de Londres
um empréstimo de duzentas
mil libras, ao typo de 95
e juros de 4 °/0 anno, des-
tinados a melhoramentos em
Belein e augmento da vi»
ação férrea estadual.

O Intermediário da trans
acção foi o senador José
Paes de Carvalho, que ha
tempos se acha na Europa

i
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Boro-Boracica
CURA COQUELÍHF. BRONCHI-
TE EA8!HiVÍÂ;:

cura feridas feSeldes e darl_\po_5

J_aboratorio-_Daiíd. 4 liaguniDa-Ri r* m janeiro
Vende-se em todas as pliarmacias do Cmrá

¦IC' N>9lm mui- «e i>r«va cora o conceito de meilicoa
ÀntiUÍo Mtüidu» eu tíilvu, 'iòutòr em m.dicina pola Faouldade
Ui. Il-hi.i.

Aiiiihin qi.u tendo onipiogadü o medicamento Bromil om três
catoH f'o brohohito; obtivo sempre resultados sorprehondonto,
polo quo i!co"Hc!lin a todos os meus clientes o uso do supra oi-
tado i.icdicumen.0, não somente nos casos do bronchite. oomo

menino nos dea^thrna o outras affecçõos daB vias respiratórias
Parabyba do Norte 24 de setembro do 1909. —Dr.Anionio

Mendes da Silva
Dr. Jobó de Barros filho, diplomado peia Faculdade do mo-

dicina do Rio de Janeiro medico da Sunra Casa de Misericórdia
do Kocifc, "to:

«Âttesto ter empregado com magnifioos rcRult«>doB,ctu nu%
nioropoa doontod do minha clinica, o preparado pharmaceutioo
denominado «A Saúde da Mulhor>, de effeito maravilhoso
como regularisador do fluxo cataminal.

!__¦_:* Fim
Recito, 21 de Agosto de 1909.-Dr. Josi dê Barros

iTiiijiaij^g^^A m
__-__i>i)y^»T.*_»r_ioiç«OTM_<_-»»*«*1-^ f'*^^tnv\^a»M^.**e^n\ta^tvve^m»'*^M^

faqucles EjfpcFado*
Do Ncrte

Ceará . . •
Àlat/õas, i «

Sul

Nac.
ííuc.

29
5

Non.
Nac.
Nac
Nbc.
Nac.

Do
Canoé . .
Mantiqueira
Maranhão
Pa à . .
Tijuca ,

28
1
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TESTEMUNHO PUBLICO.
—A Emu (ão de Soott ó um
cxPüllcnto tônico e uni admi
ravd reconstituinto nos const1-
tuçõos debilitadas por enfermi-
dados chronioas.

O distineto módico do Ca*
choeira, Bahia, Dr. Innoccncio
de Almeida Boavcntura, em
seu atteBtado dirgido aos srs.
Scott & Bowne, de Nova Yotk,
diz o seguinte:

Tenho emp*egfdo a Emul-
6.0 de Scott, dosdo o inicio da
minha clinicai com tão bons
resultados que não tenho du-
vida em dar um testemunho
publico da sua efnoflc'a, espe-
cialmento com relações ás sua
npplicaçõea nas molcstiaB do
opparelho reapiretorio.

sanii mi mim i f i i-_i-i>-ii-wri-yinr_n_rin~ i i Trr'-*rrr

Jep dc Todos

liaria (Mlkii
(i' mmmm ie m mM

Waldemiro Cavalcanti e fa

Vende po unm tibnrna á rua
\o Samp?io n. 34, esquina Dr,
Pedro Borges ; a espa tom com
mudos para familia, 3 portas
do frente, gaz encimado, c ca-
oimba.

Quem pretender dirja-se a
mesma.

Fortaleza, 25 do Jaaoiro de
1910.

CafiiaYal
Qtiereis vos munir do

que ha cie chie, bom e ba»
rato para brlhcardes pelo
carnaval ?

Visite a
MERCEARIA ÁLVARO

i Rua Senador Pompeu,
n° 78, que éncontr.areis :

Máscaras desJe 200 réis
ité 12.000, nissc.iras de a-
rame, de seda, gse tar-.

tana, papelão.
Rico e mmoso sortmen-

to de gorros, flor; chapéus
phantasia, c&rtolas, c-rto-
linhas, barbas, bigodes, ga-
tos barometros, laços de
amor, ventarolas.

Esplendida variedade de
enfeites: correntes, serpeh-
tinas, calungas, cobertas a
Ia RepubHca!ne.

AttrahenLe quanticl, de de
objecros : gorros pollacos,
confettls dourados, o maior
deposito de lança-perfume
de 10—30 — 60 gramms-s.

coraguu:
A' MERCEA1UA ALV RO

l Rua Senador Pompeu

».' <

Stáírm 
iiif(i7isiP!iiP hp inptni9
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Restabelecida m\ Seis Mezes
= COM'A =

''%#' ;-_*Lfi-_k a_ft» ^-_fiI7 cScJh &dr* â£--M.
BATÜRITE'—PUTIU'

Francisco Martins da Silveira, -(CniCAÜA) avisa
„o publico em geral, que tem sempre de promptidão'ÍONS CAVALLOS para alugar. Também se enca
-ega da conducção par* qualquer ponto da Serra de
Br.turite, inclusive Canindé.

Garante modicidade nos preços
O AT ti HITE '—P U rVlV'

¦UIIII \fflI1 Hr \i ¦k
iEULuny III {úí
—— .A.

J.Í'--

n. 78

"Declaro que íendo urna
filhinha quesofiVia atrozmente
de enfraqiiecimcnto geral do
organismo e cie uma anemia
tão profunda quo dia em dia
a consumia mais, empreguei
com* o melhor resultado a
Emitlsão de Scott."Aos seia mezes, a criança
ficou completamente restabe-
lecida, f ovte, robusta e com boa
côr, sendo agora a admiração
de quantos a tinham visto no
seu estado débil e 

"doentio."—

JOSÉ A. GRANADO,
Rio de Janeiro.

CASA

milia convidam todos os sfUs^jllílílllÜh KV^/vJ^-lA

parentes e amigos para assis-(preç05l sem competência
tirun á tri?aa que mandam re- commercial, «««mareio
leb-ar no dia 28 do corrente,ás Cecy, ^.nu'2£OMÍI£l'.1.I<f""
7 ljt2 horas da manha, no 0'a- t|OS e Capriciiowow,~en.
torio da Villa S. Lázaro, no contram so na Tabaearia do
Aiagadiço.emBuffngio da?i Salão Cearense —
ma da querida Maria Guilber- J praçado Ferreira n? 26
mina e comruemorando o pri-
meiro anniversario de sua
morte.

Pelo piedoso obséquio se Vende-se uma noBou.
confessam eternamente gratos levard Visconde Rio Bran-

Fortaleza, Janeiro de 1910. co, confronte a Estação de
~-  Bonds, com bons commo-

dos para familia cacimba

/->*iroí> banheiro, tanque de cimen
ÇJllVftlv to e quintal com fundo

correspondente.
Antônio Alexandrino en-1 A tratar na Rua Foloran

cr.rrega.se de reformar M-- Peixoto, n? 81, com Jo^é
veis e Mobílias, tez pintura Viceute Barroso,
na palha, lavrgem, empalha -=£r——Ta^oirlclrre-
cadeiras avulsas, acceita ra ha de todo g0StQ)
qualquer emcomnieüda de casa dc joão Nery>
McveiF, gararte muita per-, Ma Facund0fn?, I0
feição no trabaiho e preço, _l__i__—
módico. 1 SELLINS bordados e Ih

Atratar ú travessa d'As- 20S| para montaria de ho-
sembléa n? 64? # mem, senhora e creança,

Nos fundos d» «Mercearia rcCtíjjeuAWaroa, -p ' #*» «S?^

OquefezaEMULSÃODE
SCOTT por esta menina, fal'o
constantemente por todas as
crianças qne vêem ao mundo
com uma natureza fraca e
débil. Ê uma verdadeira Provi-
dencia da infância.

• v

Wí

SCOTT & DOWNE, CH1MICOS. NOVA YORK

!-.:iij;\-se
sempro
esta
marca.

IM4)
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' de Jsaac Pinheiro
Sob gerencia de JUYENC10 BR1TT0

BATÜRIT^-PUTIU'

Este hotíjl situado nm fteiito a EhUçSo da Estnvda de Ferro de
Huturité.dispõG u5o só do bOa refeição eco et modos para farailia9,como tara-
bem forneço meios do transporte pura os pontos principaes da surr» do Ba-
tnrité, como : Conceição, r»acoíy, IVlului»j»ú, e <Aoité
o para o serWo, orno sOjr.m: Kiaclurio ílastro e (^angaty.

Tem por divisa : ASSEIO E URBANIDADE.
Proporciona í.os hospedes todo o conforto pos-

slvel e tccUs as informações ;nccessarias.
Dispõe de um grande Sortimento de bebldas.fi»

nas de todas as qualidades,, a pregos modicoa, bim como
de um completo sortimento dé charutos e cigarros*doS
melhores fabricantes, assim como MASSAS ALIMENTI*
CIAS e BOM LEITE de vacca no curral.

BATURITÉ --PÜTITJ

Ml l>le«r»ui.;w: j U« t*9l Aíatuví icj

«irtrv.-7w--airtrr.-i

.aboralorio pharmaceulico
DD

RUA FORMOSAN.-8Q-CEARA
ESPECIALIDADES DA CASA

E51Í3Clr Fisítoimacatl e JPí»
ulvtt* UítfBstíTas—São ot
mèúions réiáédlõs p»fa as moio^tíaF
£u iatiiiaa^o,

Ctilt frasco do Elisir acha-ie en-
.oito era 'im foib«to coutendo nume-
t»8«3 atte i.nioí de médicos dt
i(uünttí4 raUicilfneate c«*do8.

Eatua deis produetos foram pr«-
iiiadós aa exposição de Chicago. .

Quina Gonisga-Tônico
>cd«rosis3in:o. Empregado com lú-

seéèsb nas convaltscenças a em todos
úb caios de enfraquecimento do or-
.»»ui3ino, principalmente . n« antmia,"ihloróse, 

flortt braneât, fala ou
irrtgttlaridadt da mtmtruaçâo,

Vísibo ai oenio-crcoiio
i o-til^ostffaat1*^»—-Para com*
Datar a bronchits chronica e a tísica
,« :.« é um remodi* sobeiano.

:lãv h* ti:ica piincipúuit» qae resista
io s«u emprego.

Vi»l>o io<lo - tanuico
obpspjbatRdQ Roaonstituime,^
áuccsdaneo do óleo de figxdo de
bScalbao e &** o^ulsãei deste óleo.

. SLsaroy© lodo-tanxilco
l>!u.oaj<>.l»HtM«Sa, — Especial para

..'ieanv^a.
Vixxno o ÍOiixir <1* no*

ij!<e U.ol« Tônicos e reoonstituintei.
!nt.licav"Jes; depreaiõti. nervosut,
t«dig» por excesso de trabalho, ea-
ii.tqu«wiUcuto d« coração ü quilquer
taúdo do fraqueza.

Peitoral dc Jucá com-
j,)Ofjí:o-~Approvado pelo instituto
sanitário do Rio d« Janeiro. Pode-
roso reaaedio contra as uaol«3tias do'¦ipuaníino wspiratòtio;3rò,»ú httet,
ijcsrrps dttangut, rouquidão, etc.

Xarope aio.tin«irTt «o.
S'aito efficainas moléstias nervoiJí :
i$il*p*Íà hysttria, palpiuçSit,
ntionnias, ütc.

KlJbrlr d*antlpyrinm.—
Contra febrts t n«vr»lgias. fi' o ro-
médio de toda» aa ícim. Não itrit» o
estômago.

Xarope dc iodureto dc
cálcio e extracto dc no-
«•ucira. Empregado; com muito
proveito contra o lymphaiismo, e«-
croínlas, glanduUi enfartadas, a-
nemia e tabercalose incipiente.

Xarope anti-rnetunati-
CO(_C«r» era pouco tempo qnalqutr
rlwumatismo »gudo ou chronico.

Xintxira dc aalsapar-
rilua composta,-Indicações:
molcítiat di pelle e todas ai que de-
pendem de vicio ou imparei» do
J&ngue.

Mie-tnra anti-aattunati-
oa<_Ç' o reraodio mais effica»con-
tr» a asthina, • por Uso o mais pro*
;nr»do.
Xarope dc bromolor-

atdo conapoato.—Mui útil nas

moléstias das tím respirateriai—
Tosses reboides, coqueluche, «atura ainP.uenza, etc. Subititot com va»U.
gem • xarope de Rami.

*»lauberJiaat.-Pürgati»o aaUno, de effeito rápido e iu«vt;afft
caí uas aiTectües do estômago, figado
e iflt«.itines. Indicada aas febres
gaitricas, oongeatiaa a prlaão d«ventre, etc.,

Do«aiu«-dôr.-P»ra friecie
contra dores rhenmaticaa e nevtai
gias de qualquer na.ure-a, Optiina,

Qottaa anti-odontalyxl
caaRemedia lnfailivel contra ii.it dente,
Injccção antiblcnõ»

rbafrica.—Cara «m pouco tempo
blenorrhagiai recentes on enronica».

Xarope do Grlbcrt.—Aa-
tisyphilitico muita conhecido, figuat
ao preparado franco».

ífillxlr de ferro cryotanado.—Indicaçõe»: incentittenciw
de urina, pottufõt* nocturnas, *«.morrâçiat uttrinae, ete.

•Slarope ie iodureto de potaeM e geneiána e Xarope dt iciu.reto de poUttio « de eateat dt Ia» on.
jat âmaryat,

Preparado» com iodureto depoUf
aio paro. Indicados em todos ocasas am te fai mister a medica fliodurada.

Xarope peitoral cal*¦naute e expectorante—
Como seu nome indica, acalma a totate promova a axpectoraeie do catai-rbo pulmonar.

JPilnlaa contra ;aaa"ÒM—Sao de eCfeito certo e seguro contra
as febres intermlttontes, paluitret ou
seiíes.

Fd contra coryam.—Abor<
ta qualquer defluxo. üia-ie ás pitada*como rape.

Xarope de proto-lodoreto Ia
ftrro de Dupasqaier.

Xarope de acto-phaaphata
de cal.

Klixlr tridigeatlTO. Ia>>
bstituc o elixir de Tisy.

Klixir de pancieaUn».
Ifilixir de pepalna,
Tricboifenco. O malhos

tônico para o cabello.
Água de «Dolonia aa*

perílna. Kivalisa com aa mt
lborei marcas axtrangeiras.

Pó de arrota fininimo e soa
Temente perfumado, branco e cot d«
rosa,

TC nac Pds- dentlfricios. D
•infectam o perfumam a bocea, com
serram e alvejam os dantes e fartais)
cem as gengÍTas.

Tinta pari marcar tonta, lide);
levei.

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci*
mento, um completo sortimento de drogas, produetoi
chimlcos dos melhores fabricantes, e especialidade!
£»harmaceutlcas naclonaes e extrangelras mala reputada!

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu
tico são confeccionados com produetos puros recebi*
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Prductos pharmaceulicos
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Primeira qualidade
¦ V V

anemia, fraqueza geral, etc.

do DR. MO-
RijIRÀ DA
ROCHA -jcon-

. tra o rachlfismo

do DR. ASTROLA-
BIO PASSOS-In-
falllvel nas bronchi-

tes, coqueluche, Influenza; tosses rebeldes, etc,
lio dc Jucá 8 bromo i(

I sthmol
para combater'a ASTHMA

do Pharmaceutico J. B.
de 'Hollanda Cavalcanti—
preparado exclusivamente

â
GRANDES ARMAZÉNS

Ia do Norte
A "INDEPENDENTE "

raça Castro Carreíra-6 ferro-tf, te. 2l'e23

A. VIS

laoje üe Cãpeça ie Netode )• B-de HoIlanda
Cavalcanti—o melhor purificador do sangue,

Pílulas d« Cerpiixa e fyrmes— -DO DR. MOREIRA
da ROCHA—tuberculose e de mais moléstias das vias

respiratórias. _______

Tuymol filulas-DR. MOREIRA da ROCHA-
curam hypohemla—vicio de comer terra (geophagia)

DepilatoriÓ Brasil ** h B« de Hollanda Ca-
valcantl—o melhor extermlnador de pellos co-
nhecldo.

«Pilulas Cearenses SSc&rSà.4"

f Wmada Jlollaüdá.
RUA SENADOR POMPEU, n° 100.

a sua amável clíèntella que acaba de receber dos Estados Unidos da Ajnerci
do Norte, pelo vapor inglez DUNSTAN, o seu carregamento dc farinhas de
trgo das melhores marcas.

Recebeu também da Europa pelo vapor allemão AMAZONENSE

Gbollas--JaJatas-JWte doce /Ino -farinhas
de centeio e Ceslas Para padarias

Achate em viagrm e prestes a chegar, nova encommenda de
¦

Carbonato de Amoníaco
pviso necessário!!

E' preciso não sè illudirem com outros reclamos, sem visitar este estabelecimento. Outrosim.é preclzo se

Acatttettarem com íarmhas velhas!
Q prcpxletaxic

Manoel Rodrigues da ©tinfia

<2UE EXISTEM NKSTE MEHCADO.

Ceará, 2i de Janeiro de 1910.

Leite Multado de
HOKLCK

Um alimento perfeito para creanças,con-rale»ccn
tes e viajantes

PARA CREANÇAS—O Leite Malta do de Hor-
llck suppre todos os elementos nutritivos para o per*
eito desenvolvimento das creanças e as que se criam

com este preparado estão livres do cholera infantum,
marasmus e outras moléstias fataes devidas ao leite de
vacca Impuro, com germens ou adulterado. O Leite
contido nos nossos produetos, é obtido de fazendas que
estão sob a nossa ímmediata fiscalização, e é todo

pasteurisado.
O Leite Maltado de Horllck é um alimento puro,

preparado de leite rico e cheio de creme, com extra
ctos nutritivos de trigo e cevada.

Sendo muito concentrado e parcialmente predl-
gerido, dá a maior nutrição e o menor esforço sobre
os órgãos digestivos. Vem em forma de pó, por ser
mais conveniente, e a sua preparação consiste apená-
em addicionar água. Não é necessário ajuntar-se a esta

preparação leite de vacca nem é preciso cozinhar.
PARA ADULTOS—O Leite Maltado de Horllck

produz uma excellente bebida de mesa e é muito supe«
rior ao café ou chá, e pode substituir, era todos os ca- J
sos, leite ou creme. E' um alimento nutritivo, em caso I
de dyspepsias ou estômago fraco. E* a melhor diera \
para convaleacentes, mães que estão amamentando, pes- j
soas velhas, e produz os melhores resultados em febres

moléstias debilltantes.
A' renda nas drogarias, pharmacias e casas

de comestível»

liette serres: P. J. Christoph Company,
RUA GEMERAL CAMARA.n? 145, Rio de Janelrü

/.snçi per/ume—BODO
Recebido airectamente da usina ein Paris, em

Atdrcs de 30 e 60 gramas.
Preços sem competência. O maior deposito do

mercado na
Me tíccria Álvaro

Rua do Senador Porapcu n. 78,

AO COMMERCIO
lOscriptorio de CommiH.

nõch, Consignações,
ReprcHcntações, A.-

yencias etc.

CAMOCIM- CEARA'

Soverino Martins de Athayde

A=lt:
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FftOEH.TltrCR
FRANKS: ^

W^M^^LÁ 0utr0íini>
|JQ») /ét M^T^*^ garantir-vos q
I t-foúf)!*' 

^ ~" brioa 
de rea

y { f$r mentem I

Chamo a attenção de todos, que
estamos em estação ãe calor, o fuço
lombrar-vos quo na praça Caio Pra»
do n' 5 (Praça da Sé) tem uma fa-
brica de redes denominada—IRACE-
MA, de Manoel Franco, que fabiíca
redes oom manipulação especial, que
fazem baixar o centígrado de 30 a
20, obtendo ob que comprarem redes
nesta fabrica, uma dormida egual
as noites do Paraná : Recommondo-
vos que não se enganem são as redes
Mareadas de Fostão e também as de
linhoa bordada no próprio tesçume
são estas marcas que fazem as deli-
cias de uma noite em pleno verão.

, „„e em aua tinturaçao 6 adicionado a¦surras - «*sp ^ *¦ m
o oue dormem em redes n,amPulada8 na »-"s 
IRACEMA nâ<» Mfff0m inaomnI»- ExperL

Praça da Sé a* 5-7

H0TEL-SINHA'
Ba'uritê-Putiú

Este hotel situado em frente a Estação da via férrea
dispõe não só de bôa refeição e commodo para famU
lia, como se encarrega dos meios de transporte para
os pontos prlnclpaes da Serra : —Pacoty, Guaramlranga
Mulungu e Coité.

Tem por divisa: -ASSEIO, URBANIDADE,
MODIODADE.

Sinhoí Barbosa CwiiariL

MANUEL FrAJSCO

']..; ¦'

acoeita representações de qual-
quer ramo de commercio, mo-
diante módica oom missão, fa-
zendo todas as despezas de via»
gem.incluBive telegrammas, pnr
bub conta, salvo casos extraor-
dinarios. Encarrega-se também
de cobranças e liquidações com-
mereiaes amigável e judicial-
mente. Alem da zona Bervida
pela Estrada de Forro de So-
bral só acceita negócios até a
praç* da Parnahyba. Não ee
responsabiliza pelos estragos
das amostras de valor, que se-
rão sempre liquidadas no pon-
to terminal da viagem: Antigo
viajante, com longa pratica do
commercio o vasto conheci-
mento detoda a freguesia dos
longares onde tem de trabaltitr
julga-se bilitado a servir bom
aos que honrarom-n'o com só
suas represontaçõos A coto-
missão será cobrada de acero-
do oom o artigo e nas condi-
ções que foram previamente
oontraotados.

Esc cíptoxio: praça
da ESTAÇÃO—Camocira
-—Ceará.

Endereço telsg raphico:

Athaydi.

Stvrjno Martim de AthaAdt

Of liils
de

Vieira «Sc Companhia
Meciíe

Este comprimidos alem
de produzirem suave efteito
purgativo, expellindo com-
pletamente os vermes in-
testlnaes, tem a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre-
ciza mais recorrer ao óleo
vermifugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
abgorvencU, gois esse novo

medicamento—velo substi
tullo com supeilòrldade

Experimentem e vejam
a sua efficacia!

A venda em todas as

pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará

Pharmacias:
PASTBJUR E NORMAL.

AYISO
Compram-se

prata do Porto
Casa

copos
na

de

(jepnalioa
(BROMOCOFEA)DE

Vieira & Companhia
(Recife)

Especifico poderoso e
soberano, contra as dores
de cabeça seja qual for a
sua origem; dissipa em pou
cas horas a mais rebelde
nèvr algia ou enxaqueca
acalma era poucos raomen-
tos dores de dentes e do
estômago.

Serve de base a esse me-

I O UPERIOR

I I

nal theurapeutico.
Não ha quem sofTra mais

daquellas moléstias, tão
incommodatlvas, se fizerem
uso da CEPHAUNA.

A venda era tod as as
pharmacias desta capital.

Deposito no Ceará
PHARMACIAS:

Pasteure Normal
Vinho

»de 
Glnipapo, fabrl-

cado na Aratanha
vende-se na Mercê*

ária CRUZEIRO DO SUL,dicamento,a tBroraocofea»,! ¦> .
bastante conhecido no arae-jj^iV WWWWftVtf

t


